
POESIA
Chuva no deserto
Nem penso imaginar a dor pungente,
Maior que a dor da morte, mais dorida
Que a maior dor que abate um ser em 
vida,
O sofrer mais mortal para um vivente...

Essa dor que há de aniquilar a gente
Caso entre nossas almas, impingida
Pela fatalidade, uma ferida
Partir o nosso amor eternamente!

E a alma tua, sem ver a minha perto,
Sentirá sede e fome num deserto,
Onde jamais a chuva trouxe encanto...

Mas ela há de pensar que está chovendo
Quando, a segui-la e a mesma dor 
sofrendo,
Minha alma inundá-la com meu pranto!

Geraldo Ramon Pereira

Dança das sombras
Sombras elásticas e irrequietas,
Nervosas e mudas
Dançam alucinadamente
Na sala do meu cérebro,
Colorida com as sete cores do arco-íris.
Sombras que se exteriorizam
Numa suave e exótica
Expressão de sinfonia oriental.

E nos meus passos,
E nos meus gestos,
E nos meus olhos,
Há sempre a impressão
De uma dança árabe,
Sagrada,
Misteriosa
E desconhecida.

Ritmos de luz,
Penumbras e ansiedade
Estuam
Em sons de guizos de cristal,
Em sons de tambores guerreiros
No deserto ensolarado
Dos meus sentidos angustiados
Em simétricos círculos de fogo.

Em rajadas diabólicas,
O siroco,
Nas insondáveis trevas da noite,
Dança o bailado macabro da derrota.
A sinfonia do silêncio
Se contorce impressionantemente...
À madrugada
Tudo é penumbra.
Um canário estranho
Canta no som de um Stradivarius
A dança das sombras,
A dança rítmica da Arte.

Hugo Pereira do Vale

Duas almas (lembrando o prof. Plínio Mendes dos Santos)
Hildebrando Campestrini – 
presidente do IHGMS

Conheci Plínio Mendes dos Santos na 
segunda metade da década de 1960, 
por meio de irmãos dele, meus amigos 
e colegas de magistério. Lembra-me 
ele o poeta Raul de Leôni (aqui citado, 
também, em outras passagens):

Duas almas deves ter...
É um conselho dos mais sábios,
Uma, ao fundo do Ser,
Outra, boiando nos lábios!
O professor Plínio tinha duas almas. 

A primeira, num rosto sempre bem 
barbeado, pele lisa, sério, que, ao fazer 
alguma concessão, no máximo sorria. 
Não levantava a voz, não perguntava; 
respondia o indispensável. Na dúvi-
da, sim, indagava. Nunca, porém, das 
pessoas. Não insistia. Lembro que, 
certa vez, numa roda descontraída, ao 
se falar em sarna, perguntou-me qual 
era o nome científico dela. Respondi-
lhe para provocá-lo: escarabiose. E ele: 
escarabiose? Sim, escarabiose. Olhou-
me surpreso e calou-se. Nunca mais 
voltou ao assunto. Certamente, foi ao 
dicionário e constatou que fora iludi-
do: a forma correta é escabiose.

No colégio, na sala dos professores, 
quando conseguia chegar para o cafe-
zinho (porque se perdia nos corredo-
res atendendo pacientemente alunos), 
cumprimentava, sorria. Nenhum co-
mentário, nenhuma queixa. Aparente-
mente, não tinha problemas pedagógi-
cos, didáticos, de relacionamento. Em 
verdade, eram raros (e muito bem ad-
ministrados). Mesmo assim, nenhum 
desabafo.

Tinha ele uma marca: professor Plí-
nio, aliada à Matemática, jaleco branco 
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Suplemento Cultural

Considerações prefaciais de ‘Bazar dos Poetas’

Naviraí: 50 anos de evolução e cultura

Rubenio Marcelo - poeta/escri-
tor, crítico de arte e secretá-
rio-geral da ASL

Feliz e honrado, fui convidado para visitar e 
conhecer um bazar diferente, um bazar do 
inefável, um bazar transcendental... O ‘Ba-
zar dos Poetas’, o Bazar de Ileides Muller e 
Darci Cunha, poetas/escritores já consa-
grados pela seriedade/consistência e quali-
dade da obra autoral. Neste Bazar especial, 
em que a eficácia do “produto ofertado 
alimenta quem compra e quem vende”, as 
expressões “compra/comprar” e “venda/
vender” – metáforas do poético – ajustam-
se (qual côncavo e convexo) e balizam 
tópicos como, v. g., abraço, olhar, desejo, 
sonho, mito, atitude, brisa, contemplação, 
poema etc, tudo guiado pela maestria artís-
tica dos supracitados autores – a nos con-
vocar ao deleite.  E, claro: um convite desta 
magnitude não se pode recusar!

Destarte, privilegiadamente (de posse 
dos originais, com o objetivo de tecer o 
respectivo prefácio) tive acesso a esta vívi-

Guimarães Rocha
 

Admira-se o bom observador, ao constatar 
o alto desenvolvimento geral e permanen-
te, verificado em Naviraí. A modernização 
chegou logo e, na atualidade, o Município 
figura entre os mais promissores do Estado 
de Mato Grosso do Sul, note-se a acelerada 
evolução socioeconômica e, também, no 
terreno artístico-cultural.

Ontem, o pioneirismo dos desbravadores 
no início da década de 50, tendo por primei-
ro prefeito João Martins Cardoso; hoje, com 
administração do prefeito Leo Matos, uma 
sociedade em alto nível de organização, 
construindo permanentemente o futuro de 
modernidade e paz, com integração plena à 
proposta brasileira de Ordem e Progresso.

Com a criação da Colonizadora Vera Cruz 
Limitada; e a compra da Gleba por Antônio 
Augusto dos Santos, Batista Atoloni Ariosto 
da Riva e Vicente G. Scarabotolo, iniciam-se 
construções de casas de troncos, onde hoje 
se situa o Rancho São Lucas. Contam, alguns 
historiadores, que as primeiras famílias vie-
ram de barco pelo Rio Amambaí e aportaram 
onde hoje se localiza a Usina Copernavi.

da exposição de [como todo bazar que se 
preza] artigos raros, ou melhor, neste dis-
tinto caso: raríssimos no ríspido cotidiano 
atual – ou seja: a fluidez da palavra/ideia 
poética e a estesia das imagens, códigos e 
símbolos. No Bazar, com o afortunado po-
tencial da essência, eu ‘vendi’ e ‘comprei’ 
a mancheias, interagi e me envolvi num 
exercício lúdico de sentimentos e percep-
ções, em espontânea harmonia com o 
puro sentido do ideal do belo, e ao sabor 
da sedutora magia do primeiro objeto que 
naturalmente adquiri ao adentrar o Bazar: 
“um par de asas para voar pela amplidão”, 
no espaço incomensurável da imagística...

Fica provado assim – ante o estro dinâ-
mico de Darci e Ileides – que tinha razão 
Baudelaire ao afirmar: “o poeta goza des-
se incomparável privilégio de poder, à sua 
vontade, ser ele mesmo e o outro”, posto 
que, se o vate voa “aos horizontes e céus 
prometidos” cavalgando os elfos na força-
magia da sua criação (num “par de asas 
virgens”; ou até mesmo “fora da asa”, co-
mo atesta Manoel de Barros), ele faz o seu 

Pessoas de diversas origens se fazem pre-
sentes na construção de Naviraí. Um ciclo 
econômico que marcou época foi o de 1953 
a 1979, em que se beneficiavam madeiras. 
Em razão dessa atividade, o Município ga-
nhou destaque nacional, chegando a ser 
chamado de “A Capital da Madeira”. Com 
o fim desse ciclo, surgiu uma agropecuária 
forte; grandes fazendas produzindo e expor-
tando riquezas para o mundo. Frigoríficos 
modernos garantem novos empregos e a 
qualidade da carne produzida. Hoje, Navi-
raí já é apontada como a quarta economia 
de Mato Grosso do Sul, levando-se em con-
ta as usinas instaladas e apresentando alta 
produtividade.

Para garantir grandes realizações, Naviraí 
conta com obras e marcos históricos, tais co-
mo: bibliotecas modernas; escolas e univer-
sidades em nível satisfatório; e Prefeitura e 
Legislativo em sedes próprias. Tudo isso nos 
leva à perspectiva de realização de maior Ín-
dice de Desenvolvimento Humano (IDH).

Assim, concluímos, perante essa gente 
digna de louvor:

NAVIRAÍ ALTANEIRA

Tinha ele uma marca: 

professor Plínio, aliada 

à Matemática, jaleco 

branco e uma pasta. 

Falar nele era referir-

se, necessariamente, 

àquela matéria, que 

lhe permitia, quem 

sabe, resguardar sua 

vida (...)”

Busto em homenagem ao Prof. Plínio Mendes dos Santos – sito no campus
da atual Anhanguera-Uniderp, cujo centro perpetua seu nome – Cesup.

Grandense de Ensino, semente da 
gigante Uniderp.

Um incentivo feito de conselhos e 
exemplos. De quem chegava primei-
ro e saía por último. De quem tudo 
acompanhava. Mesmo a distância. 
Quando foi transferido para Anápo-
lis, vinha a Campo Grande em dias 
de folga ou fins de semana, para cui-
dar, com os irmãos, de seu sonho. 
Zelo que não o perdoou. Numa des-
sas viagens, acidentou-se. Foi a úl-
tima. Em vida, certamente. Porque, 
em outra dimensão, Plínio continua 
indo e voltando, percorrendo os cor-
redores, ouvindo aulas, instruindo, 
aconselhando. Como irmão mais ve-
lho, que era. Esta outra alma do meu 
amigo, que às vezes encontro ainda 
pelas ruas da cidade.

Essa (alma) que olha as criaturas, 
Sem jamais comprometê-las,
Entre perdões e doçuras,
Num pudor silencioso,
Com o mesmo olhar generoso,
Com que contempla as estrelas,
E assiste o sonho das flores.
Assim era e assim é Plínio, também 

professor de Matemática. Carregan-
do duas almas, uma – conhecida, 
mostrada aos passantes, distribuída 
pelos caminhos, como escreveu o 
poeta; outra – muito reservada, dele, 
guardando em fundos esteiros o ou-
ro da vida. Executando o conselho do 
poeta:

Duas almas tão diversas
Como o poente das auroras:
Uma, que passa nas horas,
Outra, que fica no tempo.
Sem dúvida, a primeira passou nas 

horas. A outra ficou no tempo, na 
lembrança de seus amigos e alunos.

e uma pasta. Falar nele era referir-se, 
necessariamente, àquela matéria, que 
lhe permitia, quem sabe, resguardar 
sua vida, suas opiniões, seus pendo-
res, o que não é possível, por exemplo, 
lecionando Português ou Literatura; 
História ou Ciências, quando o profes-
sor deixa nas palavras um pouco de sua 
alma, de seu modo de ver o mundo, de 
suas paixões, de seus conceitos e pre-
conceitos.

A Matemática permitia-lhe viver esta 
alma. Por isso, tornou-se um excepcio-
nal professor da matéria, que nos pa-
recia inventada por ele. E foi retilíneo 
também na vida. Militar da Força Aérea 

Notícias da 
academia

A Academia Sul-Mato-Grossense 

de Letras elege Antonio João e Ma-

risa Serrano – Em assembleia geral 

realizada na tarde de 05/11 p.p., com 

a presença de seus acadêmicos, a ASL 

– conforme Estatuto e de acordo com 

recente edital de abertura de vagas – 

elegeu Antonio João Hugo Rodrigues 

e Marisa Serrano como novos mem-

bros efetivos da Instituição. Regular-

mente inscritos e eleitos por votação 

unânime do plenário da Academia, 

estes novos imortais serão agora di-

plomados e empossados. Antonio 

João ocupará a Cadeira nº 13 (que 

pertenceu anteriormente ao seu pai, 

o jornalista e professor/escritor J. Bar-

bosa Rodrigues) e Marisa Serrano as-

sumirá a titularidade da Cadeira nº 30 

(que foi ocupada anteriormente pelo 

escritor Hélio Serejo).

público legente também viajar nas alturas, 
transpondo fronteiras infinitas e celebran-
do o resplandecer atemporal das messes.

Neste estímulo interacional, ao vivenciar 
a plenitude da leveza expressa nos textos 
que compõem o livro, impossível é [o leitor 
atento] não conceber uma flagrante con-
dição alada (fazer “eclodir o voo interior”: 
descobrir-se um ser dotado de “liberdade 
voadora”) e, por conseguinte, imprimir in-
dômito passeio por plagas metafísicas, em 
enlevo absoluto, fecundando o pensamen-
to, desvendando mistérios anímicos, subli-
mando a álgebra da mente e escandindo 
coágulos da suprarrealidade. 

Além da expressiva dosagem metapo-
ética (substancial força intuitiva/inter-
pretante do contexto) contida na textu-
alidade prosaica de “Bazar dos Poetas”, 
há ainda significados morais e aspectos 
filosóficos (ao lado de mensagens altruís-
ticas, percepções existenciais, hermenêu-
tica social e expressões de engajamento) 
em assuntos abordados nesta obra: tudo 
a seu tempo, na medida certa, sempre em 

Foi um tempo de bravura
Intrépido desbravamento
Homens desafiando ventos e o Sol
A chuva e as estrelas
E nas noites enluaradas
Festejando preparando o amanhã
De sofrimento e glória
Enfrentando a morte e a fome
Fazendo e desfrutando fartura
 
O vento testemunha
A realeza deste chão
O sol e a lua e as estrelas
A terra e a água
A vegetação e os animais
O mais lindo encanto
De Mato Grosso do Sul
 
Hoje, prosseguem os bravos filhos
Com o advento de novas tecnologias
Cresce Naviraí
 
Cidade altaneira
Edificações modernas
O vento parece entoar uma linda  

       canção:
Naviraí... Naviraí... Naviraí...

consonância com os desígnios polissê-
micos da linguagem e em conúbio com 
o vernáculo.

E há muito mais... Entanto, para que 
os perspicazes leitores descortinem (de 
per si, ante suas retinas) a gama de ines-
perados efeitos estéticos corporificados 
no belíssimo volume por Ileides Muller e 
Darci Cunha, consignarei nesta sinopse 
apenas estas considerações gerais – dei-
xarei a surpresa (da descoberta de cada 
aprazível minudência) aos privilegiados 
visitantes. Portanto, fica aqui o convite:  
lançamento – hoje (9/11), às 19h15min, 
na ACP (Associação Campo-Grandense 
de Professores – Rua Sete de Setembro 
nº 693 – Centro – Campo Grande). 

Vamos todos desfrutar livremente, 
com júbilo e calma, das imperdíveis [e 
imperecíveis] ofertas-raridades do Bazar 
dos Poetas. Os bens tratados aqui dife-
rem dos produtos triviais – são mais que 
tesouros, são essenciais, alavancam o 
espírito humano e trazem como prazo de 
garantia o eterno.

Brasileira, era cumpridor exemplar de 
seus deveres. Não havia meio-termo: 
ou certo ou errado. Como a ciência que 
ensinava. Só. Nada de comentários. De 
conversas. Sabíamos que era sargento, 
porque eventualmente o encontráva-
mos pela rua, fardado, a serviço. Bom 
dia, boa tarde. Um sorriso obrigatório.

Esta a primeira alma do Plínio. Fu-
gidia, que não se entrelaçava com as 
outras, uma alma anônima e usual/ 
Longe do Bem e do Mal.

A outra alma de Plínio era como a 
pérola rara,

Dentro da concha tranquila,
Profunda, eterna e não cara,
Que poucos podem possuí-la.
Alma que só se descobre
Para uma lágrima nobre,
Para um heroísmo afetivo,
Nas íntimas confidências

De verdade e de beleza.
Esta outra alma pouquíssimos co-

nheceram. Enclausurada na defesa 
da concha, como a pérola, ora aflo-
rando num gesto/ ora subindo num 
poema, ficou nas entrelinhas da vida 
de Plínio, em algumas poesias (boas, 
sem dúvida), no atendimento des-
prendido (até carinhoso) a alunos 
com dificuldades em Matemática e, 
principalmente, no trabalho silen-
cioso no estudo e no incentivo aos 
irmãos, na realização de uma impen-
sável obra: fundar um colégio para 
contribuir com a educação do povo 
brasileiro. Um projeto que começou 
numa casa (já antiga à época) na Rua 
7 de Setembro, expandindo-se ime-
diatamente para uma outra (também 
antiga), na Avenida Calógeras. Sur-
gia a Moderna Associação Campo-


